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Nino Vieiro no inougurocõo dos "Golerios d' Amuro"

APETO A OA DU
GOilTAA OS ESPEGUI'ATTOßES

turas das zonas áridas e
semi-áridas e, além dis-
so, pels enfraquecimento
d8s outras.

A camPanha ds Plan-
tação de meio milhão de
árvores, destinada à luta

contra a seca, realizou-

-se a 7O por cento. Ela

foi interrompida, mas

será levada até 100 Por

cento, previsto em caso

de nova preciPitaçäo.

28 de Setembro e

2 dø Outubro. Duas
Catas de transcenden-'te importância e signi-
ficaclo para a RePú-

blica" Popular e Revo-
lucionária da Guiné e

para a Africa comba-
tdntd.

Foi em 1958. ÉPo-

ca de efervescência
política e nacionalista
no nosso tontinente'
O colonialismo retró-
grado abria fendas Por
todos os lados em
gq¡f¡6nto com os ven-

tos ' dmanciPadores
que variam as terras
africanas oPrimidas e

axploradas. Urgia en-

contrar novas formas
de nerPectuar a domi-

nação.
A França Propos

na altu¡a aos seus

territórios da Africa
um referendo Para a

constituição da cha-

frada <comunidadal
f ranco-africana' Pa¡a

os que votassem <sim>

haveria a indePendên-

cia, mas em condi-

çöes que nãcl Poriam
s¡¡ câusâ os iqteres-
ses políticos, econó-

micos ,e 'estratég¡cos

BISSAU

la ex-metróPole e quq

na realidade traiam

as profundas asPira'

ções das masses que.

a impulsionaram.
ira a fase do neocolo-
nialismo' ou aquilo
que uñìr ¡rltelectual
arricano chamou
:e (umA aurOta muitO
iJreVe)).

Uepo¡s dÈ urna c¡l-

$, t'ì'uüu if tullra¡ P{Jf

Fort-LamY (hoje
!'UJameua), 'l anana-
rive (hoie Antana'
narivo), Brazaville et

Abidjan, o então che-

fe do governo fran-
cês. o general Char-
les de Gaulle, chega

a ConakrY, uma etapa
que não estava Prs
vista no grande Pér1
p¡o Presidencia,l.

A vtsrta começou
na euTor¡a. Numa ce'

rimónia na Assem'
bleia Te¡ritorial (ór'
gão consultivo colo
nial), iria _rebentar ,

bomba.

Sekou Touré, rePre
jèntante da ala prc

¡ressista do Rassen
blement Democratiqt

(Co{rt.na pá9. 8)

aOuero lançar aqui um
apelo ao Comissariado do
lnteríoreatodaapopu-
lação de Bissau de que
d'evem denunciar toda a
gente que for apanhada a
vender fora os Produtos
dos nossos super-merca-
dos. Eles devem ser Pre-
sos e castigados Porque
não querem servir os in-

teresses d,o nosso Povo.
Entre nós há inimigos que

se aproveitam dessas coi-

sas para lançar a confu-
são. Por isso todo o nos-
so povo tem que estar vi-
gilante para os desmas-
carar a toda a horal. Es-

tas palavras foram Profe-
ridas na inauguração do
supermercado dos Arma'
zéns do Povo, Galerias
D'Amura, Pelo camarada
João Bernardo Vieira, Co-
missário Principal do
Conselho de Comissários
de Estado.

(Ver mais notícias
na página 8)

O comandante Nino
Vieira, falando ainda da
questão do açambarca-
mento e, consequente-
mente da inflacçäo pela
especulação,, salientou
que todos os militantes do
PAIGC, povo da Guiné e
Cabo Verde <têm que de-
fender o gue é nosso e

ser vigilantes contra aque-

les que querem estragar.
Nós não r.:roduzimos divi-
sas só temos pesos e,
tudó isso que vemos aqui
só é possível ser adquiri-
do com divisas. Há Pes-
soas que vêm comprar
aqui os prod'utos e vão
vender mais caro. Esses
são nossos inimigos. Tam-
bém há aqueles que estão
noutros países e estão a

(Continua na página 8l

O camarada_ presidente LuÍz Cabral visitou ontem de m,anhã o' novo supermercado Galerìas D'Amura

Guiné-Conokry
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30." Aniversório

do Revoluçõo

C hineso

o
Nigério:

19 onos
de independêncio

Cobo VerCe

Gri¡c ¡llmontrr rgrevrür
Dor rages dc Grlor

Abatido pela seca há inv.asões dos gafanhotos

mais de urn decénio, Ca- nas culturas não irrigadas
bo Verde tê,tá, também que obrigam os campo-

este ano, um elevado dé' neses, assistidos pelo

ficit alimentar, indicou Estado, a efectuarem

um comunicado publica- uma segunda sementeira

do pelo Ministério cabo- nos seus campos'
verdiano do Desenvolvi- As últimas chuvas da
mento Rural. estação, iniciadas em

Este ano, a situação é Julho, datam de cinco

ainda mais crítica do que de Sêtembro. O período

o ano passado, cuio <<dé- gue se seguiu foi marca-

ficit¡r foi de 70 por cen- do por uma vaga anor'
to, motivadb . pelos pe- mal de calor, que traduz

riodos de sàca e pelas uma perda total das cul-

(Ver 0entrais)



Dos leiiores

" llaltguerda ,!uvenl! 'f
uma arfn& ideológica

Foi um grande passo em frente, esie que
a JAAC cieu, ncsta fase decisila ca inr¡:ian-
taçåo no seio cja mâssa Juverri da Gr-iiné-Bis-
sau, ao transforrnai' a <rVarrguarda Juvenil>,
logo no seu segundc núiirero, num verCadeiro
jornal. Ouem teve a opcrtunidade cie ver o seu
prinre iro nú;r¡ero ficou de cette;a su,'preendido
com esta transforrnação.

A estas minhas felic.tações se juntarão na-
tu¡'al;re;rte as de muitas o'-tires pessoas que
são conhececioi'as cia cfi3rrr¡9 escassez de irreios
técnicos e financeil'os ccm que o nosso país
se deirate. Mas este .ioi"nal que não é só para
cs jovens, ¡-ilas Ce novos e r",elhos, homem ou
rnulher, que esteja inte¡'essado em acompanhar
cje ¡:orto as activiclaCes clo hcmern novo. saiu
à rüa com unîa etraente ap¡'esentaçã-. gi'áfica,
mas sobretudo, muito rico em conteúdo lite-
rái'io, informativo e pciítico-ideológico.

A formação política e ideolégica constitui
um factcr decisivo para a galvanizacão de to-
dos os jovens Cesta te¡'ra co¡rìo força produ-
tiva e¡n potenciai pai'a esta obra colossal de
reconstrução nacicnal que temos pela frente.

Estou conve;rcido que, cc¡rt o espírito di-
nâm'ico e ci'iador que caracteríza, que sempre
ca;'acicrizou a !ï:assa juven:1, o mesmo que

anima os n'¡ilitantes cia JAAC, e sobi'etudo os
obreiros do <Vanguarda Juvenil>, este jornal
sairá cada vez rnelhor em est'ática e conteúdo,
e seräo criacJas todas as coirdições necessá-
rias para a sua propagação até às nossas fron-
teiras.

Tal como unra das suas rúbricas deste
n.e 2, ir'¡tituiada <<Carta aos Leilo;es> cc¡rvida
os .iovens a da¡:e:-n provas das suas qualidaCes
artísiico-iiterárias, tenho a plena certeza que a

particip;ç¡o sc¡'á nlassiva ne33e senticlo' Um
p:'o!:ierna sociai quc ihe Coslrei'ia a atenção nc
se'-l l-rairro, !'ìo seu l:cai cle t:'abaiho ou ¡îa slta
cic!"r:e, plie ser telna de inte¡'esse para o
nosso jornal.

Po:' ot-til'o lado, para um maior estímulo aos

scr.,rs futr;:'cs ccirespcnclentes ou cc!aboradcres,
sugiro que o nosso jornal piomc';a.cotlcursos de

cai"ácter literái'io, cujo pr'émio para cada ven-

ccclor seria a pubticação da su:a ob¡'a na ediçã:
do mês seEulnte. lssc pe:'rnitiria a este órgão
juvenil divcrsifícar a sua lingr-lagem' aurnentar
o n,iirne:o de páC:nas e tornar-se mais aces-

sível à ampla massa de leitores.

FUNDUNGO

Resoonde o ovo

O pais

O camarada filanuel
Boal, secretá¡io - geral

do Comissariado de

Est:Co da Saúde e As-

suntos Sociais que partiu

no sábaCo passado pa,a

Pcrrugal, estudará com a

F:lrr:Ca,:;3io Gu!benkain a

possii:i:ldade de f inan-

cia¡nento cje construção
de centros de saúds em

cada bairro da cidade de
B,ssau.

Assim, segundo o

dr. Boal, <o Hospital Si-

mão Mendes deixará de

ser um local de consultas
e;{teri)as pit,'a passar a

sei" sornente um centro
de lrospitalização. Por-

tanlo só irão para e hos-
pltal os cjoentes cujo tra-
tamento não foi possível

faze¡ nos centros de saú-
de dos bai;ros>.

A construção destes
postos sanitários vai per-
mitir que os médicos do

Fiospital Sinrão Mendes,
ciue se encontram abafa-
Ccs pelas cor:sultas, dêm
nr:lhcr assistência aos
doentes l":ospitalizados.
Após a sua construção,
haverá um centro de saú-
rle pa;a média de cinco
a se,s mi! habitantes.

Aproveitando a sua es-
tadia em Portugal, o dr.
Boal contactará com os
respo¡sáve;s do lnstituto
de Higiene e Medícina

Tropical sobre a possibi-
dade de os seus técnicos
colaborarem no estudo cle

doeirças virais, nonreada-
rnetìte afebreamarela
detectada no nosso país,
para as quals ainda não
temos meios de fazer a

sua prevenção.

O secretário-geral do
CESAS viajou acompa-
nhado do dr. Venâncio
Furtado, director-geral da
Saúde Pública.

ft$gA$ ostuüe finameiemento
do Gontros de saúte nos bairro¡

No I Conferêncio Regionol do UNTG no Oio

0s trabalhadores iuraram total lidelidade ao

<Os delegados à Confe-

rência dos Trabalhadores
reaf irmam a sua f ídeli:

dade total e inquebran-

tável aos princíPlos do

rrosso glorioso Partid:
PAiGCeà,memóriado
inesquecível líder cama-
rada Amílcar Cabral, sa-

lienta a Resoiução Final
aprovada na sessão de

Dncei';ai'nento da l.a Con-

lerência Regional de

Oir cla UNTG, que ter-

n:incu na Passada sexta-
-feira em Mansoa Plêsêl1:

tos trinta delegadcs, re-

presentando todos os

trabalhores da Região. As

sessöes foram dirigidas
pelos camaradas Fernan-

Co Jorge Andrade e Fé'

lix Borges ambos do

Conselho Nacional da

Ul'.lTG, Armandc Forbes,

presidente do Comité do
Sector de Mansoa e Teo-
baldo Barbosa, Secretá-
rio para organização do
Pa¡tido na Região.

Na sua intervenção o
camarada Teobaldo Bar-
bosa Qaranti¡ todo o
a¡:oio das estruturas par-
tidária pa;a o avanço do
movimento sindical e
apelou aos dirigentes
sindicais para que apli-

cassem na prática nas

decisões tomadas. (A
primeirg conf erência re-
gional será uma mola im-
pulsionadora da UNTG
na Região e permitirá o
fortalecimerrto das suas
estruturas ¡ntermediárias
e servi¡'á de estímulo pai'a
o aumento da produção
e produtividade como
contr¡buição dos traba-
lhadores de Oio na luta

Pailido
pela independência eco-
nómica>.

A ex-comissäo apresen-
tou os nove trabalhadores
que mais se distingui-
ram. Foi eleito o Conse-
lho Regional, o Secreta-
riadoea ComíssãoRe-
gional de Controle e
analisados os projectos
cle Organização de Base
e ds Emulação Patrióti-
ca

(onlãsto¡ com ¡egurrdola¡ curopeias
Empresas segu¡adoras

e de providências social
de Portugal, Holanda,
Suécia e lnglaterra vão
ser contacta"das pelo Pre-
sidente do lnstituto Na-
cional de Seguros no
quarJro de uma viagem
inicieda no sábado.

Em Portugal,'o cama'
rada Rui Barreto ultima¡á
também os contactos pa-

ra a vinda de técnicos
coope¡antes de seguros
para frabalharem no lns-
tituto, na medida em que
temos tálta oe quadros

ligados a este sector.
Nos outros países pre-

dominam contactos com
institutiçöes de pievidên-
cia social, nomeadamente
com as organizações
Standi, suéca e Glantoba
ìnglesa.

Qual o $ou mlt6rio do arnlznde ?
Desta vez, o tema para a habitual coluna do aRes'

ponde o Povo> é o-do critér io de amizaCe uti-
i¡zado pcr cada.um. A amizade cu ((canìaradia> é

um bocaclo ccmpie;'.a, na medida em que ter
amigos que part¡lhem os mesrnos pontos Ce v;sta
conncsco tem as suas vantagens e os seus itlcotr'"e-

nientes. No intuito de colher algun'las opiniões
acerca deste assunto, saímos da nossa redacção'

Primeiro, aborCámos
um c¡r¿rrada, António cia

Graça que acedeu a res-
ponder-nos, ainda qLto

com algumas reservas'
Di¡se-rios Çue não tinha
amlgcs e qrto não âs qr-'q¡

portanto acha de:,ne ces-
sário ier u:n ci itSrir
para a s:ia escclira'
Contirurnclo, o camarada
Gre ca disse aindE qLle

agora não há amigos, c¡ue

ele já teve amigos ou
eliás, pessoas que consi-
cr:rcu ccmc arníg:s, :nas
que um dia lhe mostra'
rârÍt s que a amizade pc-

cle traze'. <rl-!o je nõo quero
saber nada de amigos:
cá tenho as minhas ra-
zõesn.

Bem, opiniões são oPi-
niões, agradecemos e

continuamos o nosso in-
quói'ito. A.¡rtónio Eleutéric
dos Reis, senr roCci:s,
disse que escolhe oa¡'a
ainigos, individuos sociá-
veis com uma determina-
da ocupaçãc - 

estudante
cu traþallraçþ¡ -, 

Yi5fe
que se sel'ìte seguro ern

ccnviver com esses tiPcs
de pessoas para que não
se torne urn marginal cro

sociedade em que vive'

Mais adiante o cama-

¡"ada Eleutério diria o se-

guinte: <Claro está gue
penso que com estas Pes-
soas poderei tirar muito
proveito, na med'ida em
que me Possibilitam fazer
análises de certos Proble'
mas que interessam à

comunidade em Que vi-
vemcs e na qual nós,
jcvens, temos um imPor'

t:ìnte papel a jogar>.

<lDe mane.ra qlre aciro
necessário a adoPçãe de

urr criti+rio de selecção
dos quo querernos ter
corio êm¡gos: a socieda-
do está um Pouco Pobre
e cheia ds tiPos com os
mais C¡ve¡"scs vícios, que

só atrapalham a vida du-
ma pessoa sincera e Pon-
deracta. Portanto, há que

escolher senlpre os me-

lhores para as nossâs
amizades>.

Juntamente com Eleu-
Îério, estava um colega,
Yobss Embaló, também
professor do Liceu. Ouan-
toaYobss,aamizade.
num s,entido amPlo, é a

conjuntura de relações
fiaternas e sinceras entre
duas ou mais pessoas.

<Ë, para que a amizade
seja roal e inquebrantável,

- 69¡¡fi¡rJ¿ria este cama-
rada - 

ela necessita de
a!guns elementos bási-
cos. Pergunta-se depois
quais são esses elemen-
tos? 

- 
Penso que são a

franqueza, a sinceridade
e o amoi. São estes os

pllai'es-bases, indispensá-

veis para que uma ami-

zade seja sólida e fru-
tuosa).

<Ouando procuro ami-

gos, escolho sempre as
pessoas que partilhem o
mêsms Ponto de vista
cornigo, pessoas com as
quals eu me identif ico
quese totalmente. Por is-
so se ouve dizer - 

(di-
gô-me quem é teu amigo
e digo-te quem tu $5¡¡. 

-E com razão, visto que o
nosss amigo devs ser
aquele com o qual parti-
lhamos sempre a mesmã
ideia e quase sempre che-
gamos à mesma conclu-
são ao analisarmos al-
gum problemâ eue mere-
ce a nossa atenção>r.

A terminar, este jovem
diria, alnda, que não se
pode deffni; um amig6 à
primeira vista. Ele ínsiste
eue é necessár¡a uma
convivência mais demo-
radascomparandooseu

carácter corn o da pessoa

que se quer ter por amigo.
E que, por outro lado,
uma amizade, implica
sernpre uma ajuda recí-
proca. A caminho da re-

dacçäo, abordámos a ca-
ma¡ada Francisca P ina
Araújo que a princípio,
não quis responder. Mas
Cepois de uns minuti-
nhos, lá decidiu adiantar
alguma coisa dizendo
que já não há amigos,
porque, 

- 
ssgu¡do ela

(quern consideramos
amigoéoprimeiroapre-
judicar-nos logo à primei-
ra oportunidade). Po¡-
tanto ela não pensa em

amigos nern em amigas,
diz aincia que talvez pos-

sa ter companheira, mas
amiga, por enquanto nada.

E que é meihor assi,m.

. tìtô ÞtWlCHt. Terç-îøirc, 2 de Outubro de 1979
Páglno ?



Desporto

aoue o Conselho Superior dos Desportos (CSD)
proponha as possíveis medidas a adoptar pelo Go-
verno em relação aos atletas_que deixaram ou ve-
nham a deixai o País>, 

- 
Ésè no documento das

resoluções finais da 1.e Conferência Nacional de
'Desporto - 

(dssps¡to para todosl 
- 

que encerrou
os seus trabalhos na passada sexta-feira, dia 28 de
Setembro fíndo, depois de dois dias de debates.
Apesar ds n6ta recomendação não vir expresso que
típos de medidas a tomar, tudo leva a crer que as
que o CSD irá propor ao governo não estarão muito
longe daquelas manifestadas pela maioria'dos dele-
gados, que são as de quem abandona q País, que o
faça de vez.

Foi decido criar o campeonato da 2.2 divísão de
futebol para os que serão desprovidos os dois últimos
do próximo campeon'¡to nacional.

Conselho Srperior de Desporto e o Futebol

Criado o campeonato da ll lliulsão
descendo 0s dois últimos iãtem 79/S0
das necessîdades; pro-
mover a criação. de um
estabelec¡mento especia I i-
zado para a venda,de
art¡gos desportivos; reali-
zação de cursos de Þre-
paradores físicos e de
massagistas.

Fazeq campanha de
disciplina, com o apoio
dos órgãos de inlorma-
ção; instituir o troféus
<fair play> em todas as
modalidades desportivas
para equipas; distinguir
os atletas que mais se

didas tomadas pela Con'
ferência para acabar com
os àctos ds índiscipli¡as
nos nossos campos.

No que respeita as or-
ganlzações ds rn¿ss¿s -JAAC, UNTG e CNMG

- no FARP e aos clubes-

de clubes estrangeiros
seus estatutos.

No campo de futet
ressaltam como m
importantes as seguin
recomendações organi

ção na época desport
19BO/81, do campeo
to nacional da 2} d
são; organização na é
ca 1979/80, e onde
condiçöes o permita
os campeonatos re[
nais; lazer baixar da
visão no final da épc
que se vai iniciar (19
/80) e nas'seguintes¡
clubes que se classifi
ram nos dois últimos
gares do campeonato
cional da 1.n divísi
promoção de torneios
reservas, de júniorer
das classes de juvenis
infantis; mante? equ
de observação de fr.
bolistas com o fim
assegurar os mellrol
valores para a selecç
nacional; criação de r

esquema- de apoio i
futebolistas que prov
valor suficiente para
rem cham-ados a sel
ção nacional, de form:
garantir-lhes a neces
ria preparação f ísica
técnica eofuturo, l
mínada â sua vida fr,
bolistica.

llo domínio das re

çöes internacionais ap,
tamos a recomendaç
da Conferência para
alargamento da coope
ção com outros países,

O acts de encerra-
mento tal como o de
abertura contou com as
presençás de. alguns di-
rigentes do Partido e do
Estado, destacando-se o
comandante João Ber-

nardo Vieira (Nino), Co-
missário PrinciPal.

Dos 97 delegados ini-
cialmente prevlstos Par-
tieiparam apenas 72, re'
presentando clubes que
jogam o n'acional de fu-
tebol regiões, organiza-
çöes'de massas (JAAC,
UNTGeCiTIMG-Co-
missãe Nacional de Mu-
lheres da Guiné) e orga-
nismos estatais com a

excepção do. BNG, que
não se i'ez representar.

Entre as várias reco-
mendaçöes saídas nesta
Gonferência, destacam-se
a ¡ntens¡f icação da prá-

tica de gínástica e do
atletismo, como base da
todas as outras discipli-
nas; melhoria e aumento
de recintos desportivos;
construção em cada se-
de reglonal de um par-
que desportivo; dotar a

capital de um parque de
jogos à altura do que se
deseja para o país.

Seguem-se, ainda, reco-
mendações para se pro-
encher tão depressa quan-
to possível, os cargos va-
gos na Federação Nacio-
nal de Futebol, para
permitir uma correcta
estruturação e funciona-
mento dos organismos
desportivoè; dotar os ór-
gãos do desporto de pes-
soal e meios capazes de
assegurar o seu funcio-
namento em tbrmos de
um mínimo de satisfação

A Conferência reco-
menda ao CSD que não
aceíte como treinadores
de futebol, indivíduos
não diplomados; que se
criam condiçöes para que
os atletas não se sintam
tentados pela condições
prof íssionais em terras
estiangeiras, proporcio-
nando-lhes empregos
meios de formação que
lhes garantam futuro.

façam notar pela correc-

ção; rever o regulamento
da Comissão Central dos
árbitros, na parte relativa
as infraçöes praticadas
pelos seus membi'os; le-
var as Associaçöes Re-
gionais e os Comités de
Estado das Regiöes a ze-
lar rigorosamente pela
disciplina sorigordas
actividades desportivas,

- 
são algumas das me-

a Conferência recomenda
nomeadamente o seguin-
te ao CSD: apoio as suas
actividades . desportivas;
que conheça e or¡ente as

iniclativas; apoio ao des-
porto escolar; 'convidar

os clubes de futebol a

reverem até ao fim do
corrente ano as situaçöes
que se verifiquem ern re-
lação a alguns filiados

O Karaté, arte marcial em germinação no nosso país, mereceu a atenção da
Conferência

to n0sr0 moio há tambén oportunl¡t¿s

cNo nosso meio há

ambém oportunistas, que

sabendo que a nossa Di-
recção exige, para dirí-
gir, os melhores filhos da
nossa terra, podem fin-
gir ser dos melhores, ou
'então procurar satisfazer
os seus responsáveis ao
máximo, para os respon-
sáveis os proporem como
dirigentes ou como res-
ponsáveis, Temos que ter
cuidado com isso, temos
que os desmascarar, com-
bater contra eles. Os ca-
maradas têm que enten-
der que só é bom dirigen-
te, só é bom responsável,
aquele que for capaz de
contar cara-a-cara os
erros que outros fazem.
Muitos camaradas res-
ponsáveis, a qualquer. nf-
uel, têm cometido o erro
grave de esconder os er-
ros dos outros:.<nha boca
ca sta lá, se o Cabral

de.scobrir está bem, se
oao oescoþrtr pacrencraD.

lsso é destruir o trabalho,
o sacrifício que ele mes-
mo está a Íazer, porque
está a compôr por um la-
do e a estragar por ou-
troD.

. <Temos que ter o cui-
dado de desmascarar to-
dos os oportunistas do
nosso meio, todos os
mentiroêos, todos os co-
bardes, todo aquele que
falte à linha do nosso
Partido. Temos que ter
coragem de tomar todas
as responsabilidades so:
bre os nossos ombros.
Cada um de nós, jovens
responsáveis ou dirigen-
tes do nosso Partido, Te-
mos que ter coragem de
nos olhar, olhos nos
olhos, porque o nosso
Partido só pode ser diri-
gido por homens ou mu-
lheres que não baixam os

olhos diante de nln-
guéml.

(outro aspecto impor-
tante que temos que de-
fender na direcção do
nosso Partido, já o disse-
mos claramente nâs pa-
lavras de ordem pupbli-
cadas é que o nosso Par-
tido é dirigido colectiva-
mente, não é uma pessoa
só quem dirige. Em qual-
quer nível, na acção po-
lítica ou nas Forças Ar-
madas, na segurança ou
na instrução, em qual-
quer lado, há sempre uma
direcção colectiva, a vá-
rios nfveis. Mas a ten-
dência de alguns cama-
radas é de monopollizar
a direcção só para eles,
eles é que decidem tudo,
não consultam a opinião
de ninguém que está ao
lado deles. lsso não pode
Der, porque duas cabeças
valem sempre mais que
uma cabeça, mesmo que
uma se ja . esperta e outra
burra. Sobre este assun-
to, os .camaradas têm
que ler a sério a conv€r-
sa que t¡vemos sobre á
direcção colectiva (dirigir
€m grupo), Mas lembro

aos camaradas que a dl-
recção colectiva (dirlgir
em grupo), não quer di-
zer que toda a gente tem
que mandar, que lá não
há autor¡dade nenhuma.
Alguris pensarír: \ (se te-
mos que mandar, então
vamos mandar, nem que
não saibamos mandar na-
da, só para fingir que
toda-a gentê é que man-
da>. lsso é asneira, Há
mu¡to tempo que eu disse
que se não é preciso ser
doutor para mandar no
Partido, não podemos es-
quscBr qus hâ certos
trabalhos que quem não
sabe ler nem escrever
não pode fazer, senão es-
tamos 'a enganar-nos, o
não temos nada que nos
enganar. Há certos traba-
lhos que, conforme o nÊ
vel de ¡nstrução, assim
se podem ou não fazer.
Além dlsso,. temos quo
nos lembrar de que no
Partido há uma hierar-
quia, quer dizer, uma es-
cala de gente que manda
e que é preciso respe¡tãr
a sério, € nem sempre
tem sido respeitado como
deve ser.

Oportunistas há-os em toda a parte: também os há
no nosso meio, mesmo no' seio do Partido. É isso
que analisa e combate a parte da exposição do cama-
rada Amllcar Cabral aos participantes no Seminário
de Quadros que hoje reproduzimos:
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A República Federativa
da Nigéria completou, on'
tem, '¡ 9 anos de exlstên'
cia. Com efeito, foi a 1

de Outubro de 1960 que
este Estado africano se
tornou independente,
dentro da comunidade bri-
tânica. Desde essa data
até ao presente, a Nigéria,
um país formado por 19
estados, conseguiu gi'an-
des realizaçöes no domí-
nio económico, graças às
suas grandes reservas de
petróleo. É o ùuatro pro-
dutor da OPEP e Primeiro
produtor africano, com
uma produção de 112 mi'
lhöes de toneladas no ano
passado.

O poténcial económico
da Nigéria é bastante
corrsiderável. A Federa-

çãoéoprimeiroProdu-
tor mundial de óleo de
palmaeaindaosegundo
produtor de cacau e
quarto produtor mundial
de mancarra. As suas
actividades mundiais são
muito importantes sobre-

tudo nos domínios dos

texte¡s e da alimentação.

Dispöe de uma rede de
transpcrtes rodoviários,
ferroviários e fluviais dos
nrais importantes do
cont¡nente. As vias nave-
gáveis extendem-se para
mais de seis mil quiló
metros.

Membro activo da fa-
mília dos não-alinhados,
este país é segundo um
artigo publicado no quo-
tidiano argelino <<um de-
fensor resoluto da causa
africana assim como de
todos os povos que lutam
contra todas as formas
de dominação ou de ex'
¡rloraçãol.

Um dos aspectos ma¡s
importantes da sua polí-
tica exterior, reside na ta-
refa de libertação total da
Africa e da promoção da
dignidade do hornem afri-
cano. É assim que a Ni-
géria' reconheceu o di-
reito do povo do Sahara
Ocidental à autodeterm¡-
nação e concede ajuda
aos movimentos de liber-
tação na África Austral.

(A África atingiu a

maioridade. Ela não está

mais na ó;bita de urna
pctência extra-cor'ìt¡ne¡r-
tal. Ela não recebe mais
ordens de outro país. O
destino cia Ririca está em
nossas mãos; o seu res-
suscitar depende cje nós>.
Estas palavras Íoram pro-
feridas pelo ministro ni-
geriano dcs Negócios Es-
trangeiros ao falar do seu
país que está a fazer um
gi"ande esfcrço llara re-
forçar a pcsição de Orga-
nização da Unidade Afri-
cana, face às mancbras
do imperialismo.

A Nigéria, que favore-
ceu a criação de Co¡riu-
nidade Económlca dos
Estados da A'irica Oci-
dental (CEDEAO), desen-
volve todos os esforços
para fazer deste organis-
mo urn instrurncntc ac
serviço da unidade e de
urn rneilror desenvolvi-
nîento eo:nómico sub-re-
gi;rial e conlinental.

No q'le respeiia à nova
o;dem eÒonórnica inter¡ra-
cional, o Governo nige-
riano está particu larntetrte
activo,

o povo chinês, prati-
cando a emulação
socíalisia nc t¡'al¡aiho,
estão decic,lidos a lu-
tar para cumpi"ir a ta-
refa histórica de fazer
da China um pode¡o-
so e moderno peís so-
cia lista no presente
século, como preconi-
zou o Presidente Mac

-fse-Toung. Ële Cesen-

v¡lve o princípio de
apoiar-se nas própr¡as
forças para fazer uma
agricultura, uma in-
dústr¡a, uma def esa
nacional e uma ciên-
cia s tecno!ogia bas-
tante modernas,

Neste 30 anos de
esforços a índústria

Neste momento assis-
te-se na Nigéria um ,2ro-
cessø de democratização
com a ct'iação de vários
pari¡dcs pclíticos. A pa;-
tir cie ontem iniciou-se o
.n'landã'¡o cie q';áti"o a:ros
de Alhajì Sl¡ehu Strragari,
candidato do Partido Na-
cional Nigeriano (NFi{ )
clr-rc venceu as úitíl'¡ias
eleiçöes nigeriairas, tor-
n¡llcl:-sc assi,.n o seELtn-
do chefe de Estado civil
r-râ I'l!slóila moc!erna da-
quele país. Os militarcs
ic3,-csîti3¡n às casernas
clc:'c;: cic nl:is ci: 13
anos no podcr.

Num manifesto, o NPN
ani¡u:icu qlte a Nígéria

da fi,lova Clrina vem
¡tr"opoi'crorrancio c¿da
O¡A !-¡li;S Or¡eii¡)ttìì.}iì-
tas iócnicos ¿os diver-
sos s€ciores cia eco¡ró-
miaeà defesado
país, bem corno art¡-
gos de consurho à sua
imensa p.opulação.
Com o desenvolvi-
mento da indústria

tern-se ver¡ì ¡c¿ì(]o no-
táve!s rnucjanças na
estrutura da econo-
nria nacionel. l{a agri-
cultura abolui-se o
sistema feudal. medi-
ante a ¡eforma agi-á-
ria e mais tarde con-
duziram-se os campo-
neses a avançar co.lec-
tivamente, transforma-
mando assim a peque-

continuará a aplicar uma
economia mista e prosse-
guirá ã sua tradicional
p:lítica externa.

Ent¡etento,, o 19.e ani-
versár.io de independên-
cia da República Federa-
ti'"ra cia t'ligória foi assi-
nalaclo en'ì Bissau com
un'ìa recepcãc ofe¡-ecida
¡:oÍc seu eiilila¡i(ador n:)
nosso país, no Hotel 24
de Setenrb¡"o. A c.lllega-
cño clo ncîso P¡.riiclo c
Estacc era cheíiacla peio
camar¡cll Vac¡o Cabra!,
nrc;irl:r'o Co CEt- do Par-
ticio c Conrissário cle Es-
t a cl o cir Cocrcje nacão
Ecol:ór:rica s plano.

ria ecoirolnia privada
r¡ur"¡la eilonor¡-ìia colec-
iiva socíalista.

Pcra o povo chinês,
scgi:riio o boleiim
<rChina Features>, víti-
lrra cie t¿¡rr¡ai-¡iras cies-

9¡ dça¡i r r() p¡lss¿rüo,
çoivs Jú atlos const¡-
'[Llú¡l¡ Llln g¡ ¿l¡lcig, ¡l-ìes-

queuivei e cotnovetlte
LLi)¡rLrto c.ìa sua longa
li isiória.

c()l';iEMORAÇoES
i:lv¡ iilSSAU

v vvr antverSáfiO
Qd iUriui?çqù Gd ¡ru-

lJ!¡t/¡¡!cì t-(J¡Jd¡Af Ua
Ul¡illU é UU.'rìeillu¡¿r-
QU O¡iì b¡SSAU CO¡T¡ A

¡-ci1¡r;¿t(li.!o c.¡e uIIta se-
nlaila ci,¡ iilme c¡¡rnês,
po¡ rniciativa do lnsti-
tuto ir,lacio¡ral de Cine-
nìa e da cri¡,¡aixacia
cia China no nosso
¡:aís.

Ac mesmo tempo,
csia¡"äo abertas ao
público a pai'Iir c.ie

hoje à tarde no saläo
cle f esta da Udib
três exposiçóes cle se-

. los ch ineses, c.le a¡:te

lco papel recoriacio e
'cie íotognafias sobre a
Cirlna c.ie fioje.

As exposições es-
tarão patentes ao pú-
blico até ao próximo
dia 6 das 16 às 20
horas.

30.o Aniversório do Revoluçõo Chineso

Tornar-so ainda nesto sóeulCI tm peis åmdsåsÊrÊaË awfr,såq¡id-*

i

uofl.lpi€Iâflr-rt, ll()
Ola I uq Vutuufu¿ ù\,1

anOS SODfe UlrlA Oilla
que mercou o intcto
oe uma nova vida Para
urn qua¡to oa nu¡na-
h¡uauc. t\¡csse O¡ii, 0¡Tl

t V49, lvlao 
'l 

se- I oung,
. o granoe l¡c'er do povo
cnrnes e uma oas
perstlnaltoaoes mals
marcanres (]a Hls¡.ofla
conrernporanea, pro-
cramou, perante mi'
lhóes oe, pessoas,
agiomeradas na Praça
Tienenman, no cora'
çeo oe Fequrm, o 'þe-

ranteomundo,afun-
daçáo da Flepuonca

Popular da Ctitr¡a.
Tomado o poder, o

povo chinês aboliu
pt Ontanìente todos os
privilégios impertaiis-
tas da velha Cnina, to-

'mOU prontamenre AS

rédeas vita¡s da eco-
nomia ¡ràcional e
adoptou a política de
controle do comércio
exterior. Muito cedo o
Presidente Mao assi-
nalou que <<com a vi-
tória' da Revolução
Nacional, democráti-
câ, anti-colonial e
ant¡-feudal ainda não
estará resolvido o
problema da indepen-
dência e do desenvol-
vimento económïco.
Este problema só será

resolvido def initiva-
menre quando o nos-
g,o país tiver um gran-
de desenvoiv¡¡T¡¿rìto
económico e se trat-¡s-

lormar de país egr'ícola
atrasado em país in-
dust¡ial avançadol.

Antes de 49, a egri-
cultura era muito atra-
sada, a produção bai-

xa e as calamidaclcs
frequentes. Milhares e

milhares de chineses
tinham as suas vidas
tragadas por calami-
dades, enquanto ou-
tros tinham que deixar
a sua terra natal para
pedir esmolas pelo
mundo fora. Mas, a
classe operária e todo
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Nao alinhaml
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<Nô Pintcha> p
declaração polític¿
dos I'Jã¡-Alinhados
rrletamos lroje a r

resoiuções scbre c

e Caraíbas. É do s

mentc oficial ema

MÉDIO ORIENTE

A Conferência r€
mou que a situaçãc
Médio-Oriente vem c
tituindo uma série ar

çapafaapazeas
rança nrundial, devi<
cresûenie possibiii<
de uma nova guerra
mo resultado cia dete
¡'ìaçao cle israei oe
$rsr1r na sua pciirice
ag, essäo, expansioni
c ¡rì-¡piel¡taçäo oe c
¡lr¡.ìU, Cü.,t "a AjUda
l-stuu.]o \.¡ilrùil$ Uâ Ä
Irlj¿. ts!J ûpùiù c)sirn
iS¡ sLl/ I r.¡ sUU le-USA
¡ Ue-r ¡, ¡Oi-U¡: Urj Utl e
i¡'.ri.U¡l<,liJ,$ Uü l-)oVO
l'ä¡(j-i,i ¡it () ¿t sLid rei
().¡r rciria¡-sc cle toclol
i() , r lïr,,¡'¡-u ci, d;iCi OCI

c¡us.
A quo;i.io ¡taiostirri

expressa-ic clji¡lo o
'iro uc ¡:, oi:le,iia rro
CllJ uii\i¡ ,it e ¿t Li-iL¡riA

ciari¡clliai ci-l ccrr, iii¡
Lo.i.,'i;u.. -;, /\ i,rLr¿, JJ(
l"-ctiOi;,:ì3 J O p;u,r.C..ii
fuiéciio t¡'iente sar)
ccrtjunio irricgiai e-
podenr ter suluçi:o
cial rie¡n_ unr airarrjo
elrvolva $ome¡lle uitra
partes erir con¡l¡to.

Consicjerou-se c¡ue
pocle estabeiecer-sc t

ilaz Juiii¡ itcsia -'eg.ãr

não sc; ¡reie rc'iii"acia
tel e incc:'r-,icicilal
lsraci i: iciios ùs tl
tóri¿; pii,:"i.lt,âi-ros
árabes ocup.icios e
conduzarn ao esiabel
rre¡lic de''u;,1 Esiado
clcpeilCeule cia i'alest

Reconheceu-se qu(
Organização de Libe
ção cic Palestina, OLf
o rjirico e legítirno re;
seiriai-ìte dc povo da
Iestina.

A Conferência regls
que a ¡:olítica de alir
mento dos Estados I

dos co¡*n lsiaol in'lp
que- os EUA se tenl
Ce:!arac.ic contra o p
p:.estìnianc e os seus
reitcs inalienáveis. Lo
cle trabalhar para a I

os Esiadcs Unidos es

tentando obter soluç
que são somente favi
veis aos objectivos sio
tas. Por esta razão a C

ferência condenou a p

tica e a¡ manobras no
-ame¡'icanas nesta reg

Denunciou-se a p

ção adoptada por alg

¡Nô PINTCHAT
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sua anterio¡ ediçäo, a

lução final da Vl Cimeiia
política africana. Com-
do documento com as
enîe, a América Latina

or a parte final do docu-
Cimeira de l-{avana

países, nonreadamente os

Estados Unidos, de con'
tinuare:n a forne cer a

lsrael arrr'alrento scflsti-
cado, tendo sid.o exPresso

a preocupação pela esca-
lada cada vez nrais cres-
cente da io'rça militar sio-
nista, tanto em armamen-
tos simples cotno. nu3lea-
res. Tanr'oér,r se ccnde-
nou a cooperação exis-
tente entre lsrael e a

u a ajuda das forças
ressistas e arrantes

paz.
A Conferência ;conce-

o seu ap9r9 a unr-
do Líbano, à sua in-

Registou-se com pro-
fu¡rda preocupação, que
a partir dos acorclos de
Carnp David, entre o Egi-
¡-.rto, lsrael e os Estados
U¡ridos, que os sionistas
intensificaram a -aplica-.

çäo. da sua pclítica, me-
diante a confiscaçäo das
torras palest¡nianas e dos
tcrritó¡ios dcu¡:ados. A
'Conferência afirmou que
a reintegi'ação de Jerusa-
lém à soberania drrabe c;a
uma condição indisPensá-
vel para uma paz du:'a-
doira. A Conferência cha-
ma a atenção do Conse-
lho de Segurança, que
cumllra coi-n as suag res-
ponsabilidades, impondo
a lsrael as sanções pre-

,Em relação aos assun--
tos latino-americanos, os
Chêfes do Estado e de
Governo, observaram que
a América Latina é uma
das regiões do rnundo
que sofreu mais intensa-
mente a agressão do co-
lonialismo, do neocolo.-
nialisino ncrte-anrericano
e elrrcpeu. Destacou.se o
ingresso como membros
plencs de quatro países
da Arnéica Latina e a in-
co:'pcração co¡'no obser-
vaclores do rnais três Es-
tacios, o que elevê para
24 o número de membros
e de observadores da re-
_giao no seio do Movi-
mento.

A Conferência concie-

particular, no Porto Rico,
Belize, Guadalupe, Martf-
nica e Guyana Francesa.

Condenou-se todg g
íntento de criar a clra-
mad.a Força de Segurança
das Caraíbas, que perpe-
tuaria a presença da me-
trópole, nesta região.

Reiterou-se a solidarie-
dade para com a luta do
povo de Porto Rico e com
o seu direito inalienável
à autodeterminação, inde-
pendência, integridadè
territorial. Exortaram o
governo dos Estados Uni-
dos a pôr fim à prática
de uma política repres-
siva que tenha por obje-
ctivo perpetuar a domina-
ção colonial em Porto

¡L'

'\
ocupam, -na base de Gu-
antánamo, ao mesmo
tempo que se condenou
g injusto bloqueio im-
posto por esse país con-
tra a Revolução cubana.
Denunciaram-se gs actos
de hostilidade, pressöes e
ameaças realizados pelos
Estados Unidos contra
Cuba, o que constitui uma
f lagrante violação da
Carta das Nações Uhidas
e ameaçam a paz.mundial.
Os Chefes de Estado e '

de Governo, reafirmaram
a sua enérgica condena-.,
ção aq bloqueio que o go¿
verno norte-americano
continua impondo, com.o .

objectlvô de travar e des.
truir a Revolução Cubana
e exigiram o fim imedia-
to e incondicional do
mesmo.

A Conferência registou
cnl,l prazer a cntrada em
vigor do tratado sobre o
Canal do Panamã. Os
[ìheÍes de Estado e de
Governo .manifestaram a
sua preocupação face ao

não . cu,nprimento dos'
acordos Torijog-Carter
por parte . clos Estaäos'

Unidos, e expressararn

sr:'-ls votos que os' ¡'Yles--

rros' sejarh respeitados. à
letra e no seu espfr.ito.

' pclcs norto-american'os.' '

. Saudou-se a deçisão
do governo de 'Gr-enada .

pela. sua. entrada como
rr,cnlbro clc Movimento. . , .

LUANDA -.' O 8u-
reau 'Poi.ítico ¿ô Co-'
mité Central do M.P..

L.A.-Partido do Tra-
balho exoÌtou. r<todo

o- ' PoÚo ' ra .. refoiçâr a "'

u n i éiadà ¡""¡¿¡¡¡o;rll

(2)
Recomendou-se a ádo" "

. pção de medidas com'
vista a faciiitar a ehtrada' em'vigoi, o niais rapida-.
mente pbssível, dos' mei
canismos teildentes a ins--
taurar os direitos demoi
cráticos do Chile. . .

A vitór¡a do povo da
Nicaráþlra.æ: da súa van-
guäfda, a .Frente Sandi.

, ¡is6-- d6;l-¡bêit€ção N'ãotO¿
nat, ,FSLÑI:.foi saudada
com sat¡sfaçãÖ, aó mes-'

'' mi' ternþo"qi¡è"sê acblheu
com'èatisfa.ção à st¡a en-

, ,rt6¿:pâra o mov¡mento.l

t
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CEftAËIR,A DOs NAO-ALINHADOS

-. 5-

Angolo

Apelo ao reforço
da Unidade Nacional

.A Conlerênciâ alertor.l
rpara a necessidade dg. se
levalem -a cabg projectos
dé emergência; d.e ajuda
a Nicarágua.

Apoiou.se a reclama-
ção de Bolív¡a de recupe'
rar. a sua saída pàra o
Oceano Pacífico.

Foi denunciada enérgi-
cameñ-te a 'elistênc¡a 

de
crescentes laços polití-
cos, económicos e'mili-
tares entre Paraguai g

Chile e a Á,friá do .Sul,

ao'mesmo tempb que qe

condenara,m os vínôulqs

existentes. em fsrael e a
Guatemala e'São Sálva-

dor.

A ConfeiêncTa',expres-
"', ,-.^ E ..-?-..-

sou a.sua satisfacãö r¡ela
4,'',r'.^-+Ð2.,---.

' dec.laração' ^ qnritldq ..eE

f iavana, r-Jèiôsj rjäí6és dö3
" : ." .' " ,1.. À

0f'up3 -Ançlinc.

'. ': 1. 
:l' .

reau Politico: 1eiúbra,
q :necesdidacie de 

-<r-e.q: 
c

li7ar. as oiientaç-öeþ.'à-
os. ensinamentbs do, -.

falecido"" presidente
Agodtlnho Nêto, næ ;
rnóios de. defesa 

".d"

- .... ,i. -: . rR 1 . : :-'.{.;:..r-..:.::,'.-.

A Assembteia do Movirnento, em Havana. ExprÍmida s as esperanças e a vontade de mìlhôes de sere.i
hu;nanos em luta pela justiça sacial e pelo fim de dominação dos povos.

ica do Sul e se agra- vistas no capítulo 7 da
Carta das Naçöes Unidas,
e que estas medidas -de-
verïam incluir todas as
sanções que resuitassenr
ne:essárias, coi-no tam-
bém a aplicação de um -

boicote total eã expulsão
de israel da comunidade
internacional.

dência e 'sôberania

condenou vigorosa
os ataques israeli.

e a sua Þersistente
ressão ao 3ul do Liba- A[/IÉRICA LATINA

E AS CARAÍBASo, onde utiliza os rnais
istiaados aviões e ar-
mentos fornecidos pe-

Estados Unidos da
ica, causando com
rnilhares de víti¡nas

entes, qoè ìniluem

A ConÍerô¡rcia deplo-
rou que- o Conselho cja

Scgr:rança nãp tivcsse
adcptado ;1 e.rlruma deci-
são com re'opeito as reco-
nróridações saídâs da As-
sembleia Geral.

nou a presença de bases
militares estrangeiras nas
Caraíbas, tais como as
e,risientes ern Cuba e
Porto Rico, que consti-
tuein uma ameaça para a
paz e a Segurança na re-
gião e renovou a sua exil
gência para com o go-
veino dos Estados e clas
pctências coloniais para
que restituiam a esses
países uiîa parte dos s6us
territórios ocupados con-
tra a vcntade dos seus
povos- e ponham fim à
e;ris:aência dessas bases.

Por outra. parte, ex-
pressscu o seu apôio à
luta anti-coloniaf dos Po-
vos das Caraíbas e; em

Rico. A Conferência feli-
citou-se pela libertação
incondicional de quatro
personalidades polítióas
postorriquenhas, que per-
maneciam presas nos Es-
tados Unidos há rnais de
25 anos.

A Conferência reiterou
o seu apoio à autodetel-"
minação do povo de Be-
lize.

Ela expressou, igual-
mente, o direito da Repú-
blica da Argentina em
exercor a sua soberania
sobi'e as llhas Malvinas.
Apoíou-se, igualmentè, a
reola;nação do povo cu-
bano sobre o território
que os Estados Unidos

numa declaração pu- reconstrução n â c i'o-
blicadã no sábado eiri '' nall.
Luanda. , Adeclaraçãosublþ

Dirigindo-se parti. nha ''por'outro'lado, a

Cula'imente aos'memi', adîmen$ão .. $¡niverSal
bros, do .partidô, for., : l6oL prasid6¡l¡s' Neto,

çàs armadas,. 1rqba.' , {e'nioSrstrada pelg
lhado:ès e às' niulhé---'grände númêio iCe de.
res angolanaè, _rnern'.. tqgaçöes de.alto nÍi
bros das ' organlza-r., ';vêl vindos do muni

' ções ,de masêa, olBu: . do intêirör. - 
(FP) ,

. ":, ;.. ,..: ', .... ,; :....', .,

-.

ulheres, crianças-:e ::ire'-
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Delegqdos à
condenqm

Desporto

Em Março
Taça Africana

Conferênc¡q do Desporto
superst çqo e fqnqtismo

O fanatlsmo no nosso desporto e o êxodo dos
jogadores de futsbol para Portugal 

- 
duas ques-

tões iá analisadas em profundidade nas páginas do
s,Nô Pintch¿D - vgltaram a ser descutidos nas der-
radelras sessões de trabalho da I Conferência Nacio-
nal de Desporto.

No terceiro dia de trabalhos, os debates em
torno destas e doutras questões obrigaram ao pro'
longamento da sessão de manhã até às 17 hqras, só
então indo os delegados almoçarl

Um desses delegados, aos nossos dirigentes que
Cadjucan, disse sen ne- já é altura da nossa em-
cessário sxpressar ao Go- baixada em Lisboa, deixar
verno, sem receio, reco' de se preocu2är com es'
mendações no sentido de tes emigrantes inconscþ
se tomarem medidas que entes. Se a procura de
ponham termo a este êxo' melhores condições é a
do, que ele próprio con' principal causa, desta
sidera <vergonhosol. aventura, devo dizer-lhes

Disse o delegado Cad' que estas condições não,
Iucan: nascem esportaneamente.

aPeço aos porta'vozes Se Portugal oferece (ho-
desta importante reunião je em dia> melhores con-
(Conferência), junto do dições aos seus futebo-
Conselho de Comissárlos listas, deve-se e,m parte
de Estado, que expliquem do trabalho da sua gente,

Taça dos campeões
Hafia eliminado

O União Sportive de Gorée, campeão senegalês,
qualificou-se para as meias finais da 15¡ Taça da
Africa dos clubes campeões. Apesa¡ de batido em
Lagos, pelo Racka Rovers da Nigéria, por uma bola
a .ze!o, Gorée garantiu a sua presença na fase se-
guinte graças à vitória conseguida na primeira mão
em Dakar,''onde venceu por dois a zero.

Nas meias finals, que se disputam em 28 de
Outubro e l1 de Novemb¡o, o clube senegalês de-
frontará o Hearts of OKS, campeão do Ghana, que
teve o mérito de eliminar o Hafia de Conakry. Com
efeito, a equîpa ghanense desforrou-se dos guíneenses
derrotando-os por três a zero. No jogo da priineira
mãb, o Hafia tinha averbado uma vitória de dois a
zero, em Conakry.

A outra meia final oporá as formaçöes do Union
de Doula (Camarões) ao -Zamalek (Egípto) ou a
lmana lZairel. Desconhece-se o resultado do iogo
€ntrs os campeões egfpcîo e zairota.

o sorriso dos pequenos fenisfas traduz a conflança no fututo da sua escolá,
em fase ainda de implantação de estruturas

e nós podemos fazer per-
feitamente o mesmo.
Mas se corrermos todos,
se formos todos procurar
melhores condiçöeé quem
as dará nesta terra para
os nossos filhos de que
tanto falamosT Vejamos
o caso concreto desta
Conferência cuja realiza-
ção é hoje possível pelo
facto de ontem muita
gente ter aceite enfrentar
sacrif ícios. fortanto, es-
tou absolutamente de
acordo com o camarada

O ã,

I
O presidente da mesa,

camarada Carlos Correia,
associou a sua opinião à
destes camaradas, criti-
cando duramente as festi-
nhas e as recepções que
a maior parte das pessoas
fazem aos Albertos e Rei-
naldos, dizendo que <isso
não passa de uma forma
de <rpintá-los>,-o que leva
outros atletas menos pre-
parados a seguir-lhes as
pegadas. Esta é a princi-
pal razão porque nós to-
mámos a medida de proi-

revolução, tinham melho-
res condições para triun-
farem no seu tempol,
concluiu Carlos Correla.

Outros assuntos que
vieram também à baila na
segunda sessão de deba-
tes da Conferência, foram
nomeadamente o fanatis-
rno no desporto nacional,(muros) (superstição),
multas atribuídas ao Ben-
fica, Tombali; UDIB, e
Bula após o inquérito fei-
to sobre as anomalias
verificadas nos jogos em

frente de cada clube de-
vem combater a prática de
(murosD (supe¡stição), ex-
plicar e mentalizar os quo
ainda vêem nesta prát¡ca
co,mo meios de se ganhar
os jogos da sua desne-
cessidade; medidas que
ponham termo à saídas
de jogadores dos clubes
chamados (pequenosl
Para os <rgrandes¡¡ 

- 
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camarada Avito da Silva,
presidente. da FNF es-
clareceu que o regula-
mento daquele orgão fe-
derativo, diz sobre este
facto que um jogador que
iniciou a sua prática ofi-
cial de desporto num de-
terminado clube, só o
pode abandonar depois
de curnpridos três anos
de serviço e que no caso
de um jogador que muda
þara outro clube só pode
deixar de prestar serviço
nele dois anos depoisll,
foram as propostas e su-
gestöes apresentadas por
vários delegados sobre os
assuntos atrás enumera-
dos.

O F. C. Tombali, atlé-
tlco de Bissorã, responsá-
vel do Lino Correia, Des-
portivo de Gabú e F. C.
Ouínara (Buba) enviaram
mensagens de felicita-
çöes s saudações.

Desporto na Zona - 2

Uma delegação do
Conselho Superior dos
Desportos, composta
pelos camaradas Augus-
to Graça e Amilcar Ha-
melberg, encontra-se, em
Dakar, onde participa na
reunião da Comissão
recnrca da. zona de de-
senvolvimento número
dois (Maur¡tân¡a, Mali,
Guiné, Guiné-Bissau, Ca-
bo Verde, Gâmbia e Se-
negal) do Conselho Supe-
rior dos Desportos da
Africa (CSSA).

No decurso dos tra-
balhos os membros da
Comissão devem esta-
belecer um projecto do
programa de aotividades
desportivas para 1g7g/,
1980. Por outro lado, o
camarada Carlos Correia,
Presidente do Conselho
Superior dos Desportos,
segue amanhã para
Daka,r, onde vai part¡c¡-
par, igualmente, na reu-
nião da 5.q Confe¡êncía
dos Ministros da mesms
zona.

DAM de ALVARENGA,
quando afirma que o go-
verno deve dizêr aquela
gente que partiu, que não
os quer mais na terra).

Por outro lado, Admir,
delegado da UNTG, de-
pois de reforçar a opinião
destes dois camaradas,
afirmou que <é precíso
combater esta situação
desde já, a fim de evitar
que venha a efectar ou-
tros sectores da vida na-
cionab.

bir de agora em diante a
realização de jogos no
País com esses atletas>.

Carlos Cgrreia criticou
também as entrev¡stas
que os órgãos de infor-
mação nacional têm fe¡to
a estes emigrantes, clas-
sificando-as de propagan-
da e de mobilização aos
que ficaram para se irem
embora. <Se dinheiro faz
tudo na vida, então Leni-
ne, Cabral, Marx e outros
não se interessariam pela

que defrontaram na éPo'
ca 1977 /78. melhoria de
condições dos nossos
atletas, criação de escolas
para todas as outras ,mo-
dalidades, dificuldades
dos clubes e pouca cola-
boração dos desport¡stas
qualificados aos CSD.

<O fantismo deve ser
banida do desporto nacio-
nal, propondo aos órgãos
desportivos a punirem
com firmeza os fanáticos;
as pessoas que estão àde 1980

das Nações

A Nigéria defrontará a Tanzânia para o primeiro
logo da Taça africana das Nações do próximo ano,
gue se iniciará em Lagos a I de Março próximo.

Os oito palses qualificados foram divididos
em dois grupos para s torneio que terminará a 22
de-Março em Lagos. A zona de Lagos agrupa Nigéria,
Tanzânia, Egipto, e Costa de Marfim, enquanto que
Ghana, Argélia, Guiné e Marrocos fazem parte da
zona de lbadan. As meias finais serão em 9 de
Março.

Ténis: vitória de Noah

O francês Yannick Noah (originário dos Cama'
rôEs) ganhou, no passado domingo, o <Grande pré-
mio de ténisl de Madrid, ao bater na final o espa-
'nhol Manuel Orantes em quatro sete: 6/3, 617,6/2
e 6/2.

Noah qualificou-se na vésppera ao derrotar o espa-
nhol Higueras sétimo iogador, mundial. Foi a sua pri'
meira vitória em terra batida, dominando dois dos
melhores especialistas mundiais ¡¡este t¡po de
terreno.

Anúncios

cA Empresa de Trans-
portes Automóveis aSilô
Diata> avisa ao público

em geral de que .para

maior compreensão no
andamento da fiscaliza-
çäo nos autocarros, reco'
menda que qualquer' pas'
sageiro deve coservâr
sempre o respectivo b¡'
lhete de passagem para
facilitar o controlo a ser
efectuado pelos fiscais
quando for exigidol.

c
A 6rrpresa lndustr¡al

SOCOTRAM necessita
com urgência de um em-
pregado para exercer o
cargo de <Encarregado de
Armazéns de Peças So-

bressalentes>.
Com condição de pre-

ferência, o cand¡dato de-
verá reunir ¡raior experi-
ência profissional, devi-
damente comprovada.

Os interessados de-
verão dirig¡r-se por carta
à SOCOTRAM, Av. Fran-
cisco Mendes, N.e 6 ou
Caixa Postal ,n.e 184, in-
dicando na mesma o seu
aCURRICUIUM VITAE).
Ordenado a combinar.

AGRADECIMENTO

. João José Sequelra e
família, agradecem senti-
damente a todos os ami-
gos, colegas e conhecidos
que se dignaram compar-

tilhar da pungente dor
causada pela trág¡ca

morte do seu filho José
Pedro Lopes Sequeira,

DESPEDIDA

Jorge Contel Martins,
delegado da TAP, em

Bissau, chamado pela

companhia para exercer
novas funções em Por-
tugal, vem por este meio
apresentar as ent¡dades
oficiais e aos seus ami-
gos os cumprimentos de
despedida e agradecl-
mentos pelas atençöes
de eue loi alvo, durante
a sua pe'rmanencia na
Guiné-Bissau.
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A Africa e o mundo

Nigério

Athaii Shehu Shagari

O co-Presidente da

Frente Patriótica do Zim-
babwé, Rober Mugabe'
propôs no sábado em

B :i:'<elas a constitl:ição'
s ds urn Cornité niilitar
e policial suPervisado Pe-

las Nações Un'idas, antes
das eleiçöes democráti-
cas no Zimbabwé.

<Nós vamos descoloni-
zar o Zimbabwé com as

nogsas forças armadas e

n,ão deixaremos que as

autoridades britânicas
restabeleçam a sua auto-
ridade> declarou Muga-
be, aórescentando quo

não se trata de imPôr ao
povo do Zimbabwé um

sistema de governo s¡mi-
lar ao britânico.

(Consideramos q u e

Zimbobwé Frente Patri

üffiverno democrático pro
logo que o nosso Partido
receba a sua autoridade
da poPulação, comPetir-
-lhe-á instaurar um siste-
ma democrát¡co, que Per-
nlit,rá a cada um de se

exprimir e designar um

chefe que assuma real-
mente .os Poderes>'

(Aceitamos fazer as

concessöes ¡'ecentes, in-

dicou ainda Mugabe, Pa-

ra fazer avançar a Con-
ferência de Londres. Mas,
precisou, as futuras elei-

çöes de;"ngcráticas não
podo:'ão ser livres se as

forças militares e da Po-
lícia rodesianas que oPri-
rnem o nosso Povo não
forem desmanteladasl. .

Numa outra Conferên-
c.a de-imPrensa, esta da-

llouo pros¡dento
tomou Posse

:

LAGOS-QneYsP¡s-
sidente da RePública da

Ñ¡ær¡ã, A lh a ii shéhu

Shãgari, eleito em Agos-

iá 
-pättäoo 

dePois de 13

anós de governo militar'
f,restou ontem iuramen-
io. Uma Parada e um

desfile militar tiveram lu-
qar na Praça <Tafawa

ðalewal (chefe de gover-

"á 
Ou Primeira RePública

ässassinaao) Por ocasião

da entrega do Poder aos

civis, cerimónia que co-

incidiu corrì s 19's aniver-

"åt¡o 
da indePendência

da Nigéria.
Numa mensagem ao

oafs, o general Olusegun
'Obasan¡o, chefe ds Esta-

do e do'governo militar
cessante, aPelou o Povo
à unidade e ao trabalho
cllio de abnegação ne-

cessário à resolução das

tarefas do desenvolvi-
rnento económico e so-

cial.
Os civis tomaram as-

sim nas suas mãos a

rcsponsabil!dacle de diri-

0'r a República Federal
äo Nlgé:ia, País que 

.é
simultaneamente o mals
populosoeo maisforte
bconomica,nente em Afri-
ca.

, Os militares no Poder
iinha;n elaborado um

programa detalhado'
num Prazo de quatro

enos, Para a restituição
de Poder aos civis, e ca-

tiã åtupu deste Plano foí
roalizada como estava
previsto. Mesmo a mortê
äo chefe de Estado, ge-

neral Murtala Mohamed'
numa tentativa de golpe

.de Estado em 1976, não

i¡terromPeu este Progra-
ma. Que fPi aPlicado

Feto seu sucessor general

Olusegun Obasanjo.

Shehu Shagari, o can-

didato do Partido Nacio-
nal (NPN), eleito Parq

¿ presidência, governará

este país de cerca de 90
rnilhões de habitantes
apoiando-se numa nova
ionstituição. O Presi-
dente nomeará o seu go-

verno, mas trabalhará
corn duas câmaras elei-
tês,osenadoeaAssem-
bleia Nacional.

Terça-felra, 2 de Outubro de 1979

vs pdrses em viaS de
oest,uvolvltìlento ((grupo
dos 7 />) v¿io reclamar
um eumento urgente oa

ajuda ao desenvotvimen-
to, assim como uma re-

visão dos mecanismos do
Fundo Monetário lnterna-
cional (FMl), na reunião

anual deste organismo

finanoeiro e do Banco
Mundial que começa ho-
je em Belgrado, caPital
ua Jugoslávta.

A sessão Preparatór¡a
foi dominada Pela adop-

ção de uma Plataforma
de reivindicações comuns

dos países do terceiro
mundo.

Li b é rio oposição Pretende
parlicipal na vida Política

MONRoVIA - 
A in- na, (no interesse da p-'

tençao man¡tesrada por e da harmonia do país' e

um grupo pa oposlçao oe afim de ev¡tar a perda de

parr¡clpaf na vloa put,!rc'r vidas humanasl'
legal, do paÍs, a ploXlfìr,oÉl- o PAL af irma ainda
de das eleiçoes lrturr¡cl- neste panfleto queoexér-
pais,, às quais concur¡e- cito e as forças de se-
rão candidatos indepen- gurança receberam or-
dentes, foram os temas dens do governo para
dominantes na. seri'ìilna <disparar para matar), na.
passada na Libéria, em sexta-feira e que tropas
cuja capital , se registou foram colocádas a tarde
uma certa tensão. Na nos pontos estratég¡cos
sexta.-fe¡ra rCe manhã, da cidade e nos arredores
algum,as escolas e lojas da,sede do PAL. Segun-
não abriram do este grupo, estas dis-

O (rrogressrve Arti- posições foram tomadas

ance ot Ltþerr¿r) \rAL) devido a (uma reação de

anunciara na. sexra-leira pQnicorl do governo face
que apresentana um pedr- a decisão da aliança.
do olicial com vista à por seu la:o, o minis-
c¡iação do <Progiessive tério liberiano da lnfor-
People's Party> (PPP ). mação desmentiu no
Com efeito, o PAL preten- mesmo dia estas afi¡ma-
de ago¡a participar na vida çöes, acusando o PAL
polÍtica legal da Lebéria ¡urn comunicado de ter
ao lado do partido único criado as suas próprias
no poder o aTrue Whig forças rCe segurança e de
Partyl. quáru, <formãr um mini-

Na quinta-feira passad" 
-"n"î:î" no seio do go-

a noite, um panfleto Co
PAL anunciou que este Entretanto, a legislacão
grupo decidiu adiar a sua ele'itoral liberiana foi vi-
iniciativa para esta sema- vamente criticada pelo

da em Londres, Robert
Mugabe afirmou Que a

Frente Patriótica do Zim-
babr,vé continua a recla-
mar a incorPoração dos
seus guerrilheiros nas fu-
turas forças armadas.

Mugabe que juntamen-
te com Josua N'Komo di'
rige a delegação da

Frente Patriótica na Con-
ferência de Londres, su-
blinhou que o futuro
exército do Zímbabwé
deverá estar composto
<de membros do F.P.,
que constituirão o núcleo,
e os elementos aceitáveis
saído das forças actuaisl.

Todos os oficiais das
forças do regime de Sa-

lisbúria <que estão enga-
jados ideologicamente a

As previsóes feitas Pe-

los organismos interna:
cionais revelam um Pano-
rama sombrio da situação
financeira dos Países em

vias de desenvolvimento'
em constante degradação'
Dão conta de uma deterio-

¡iação ainda mais acen-

tuada da balança de Pa'

candidato indePendente à

mur-ricipalidade de Mon-
róvia, Amos SawYerr, du-

rante uma conferência de

imprensa dada na Passa'.
da quinta-feira.

trsra lei, que data oa

rr.lfìctâÇâo .(la ltepuollca
ur¡crrarla em 19+/, esti-
pura nomeadamente que'
para ser admltldo a votar,.
um cidadão ltbertano deve
possuir no mínimo um

lote de tefreno. Em 1976'
quando o direito de voto
foi concedido aos jovens

a part¡f ,dos 18 anos de

¡dáde, o presidente Tolbert
proPôs a suPressäo desta
(property clause¡1. Mas o

Senado rejeitou esta Pro-
posta que foi todavia
aprovada Pela Câmara dos

Repfesentantes.

- Na r."u¡¡6aije, esta clarl-

sula nunca foi aplicada'
Mas Parece, considera

Amos SawYerr, que alguns

eleitos do Partido único

<T¡ue Wrig Partyl, que-

rem utilizar novamente

esta lei, com receio de

perderem o seu lugar.

.rô 
"lf,lGHAr

00

favor deste regime serão
naturalmente excluídos
do ûovo exército do Zim-
babwé> - 

f¡i5eL¡ Muga-
be. lndicou -ainda que os

regimentos de infantarria
dos <Selous-Scouts> e

e dos <GreYs-ScoutsD de-

veräo <desaParecerD.

Por outro lado, indicou
que a Frente Patriótlca
havia decidido aPresen-

tar um candidato único à
presidência, no caso de

novas eleições. <O Povo

do Zimbabwé deverá es-

colher entre mim e Josua

N'Komo e estou Pronto

a aceitar o seu veredicto>.

_ (FP)

gamentos do te¡ celro rllu0-

do, cujo oelltlt glopil¡
atingirä cerca de 5u bi-

lhoes de dólares gste aIio,
enquanto o ano passaoo,

fol oe 32 bllnôes.
um I'Elaxorlo prepi¡iu'

tórto, exam¡nado na se,t-

ta-terra na caPital jugus-

lava Pelos mtnistros uas

Finanças do <gruPo uos
24>t 1Países em vias ue

clesenvolvtmento), ÞuP't-

nha como fêSPofìsâÞtrt-

dade do atraso econo-
mico o Protecciontsn¡o
dos países industrializa'
dos que cria difiquldades
ao terceiro mundo'

A situação dos Países
em vias de desenvolvi-
rnento não Produtores
oe lJctroleo e (pof urvÚl-

sas razoes mals c¡ lLlca

oo que dePots qu crrse

de'JY t4-75)), consldefa o

relatório, indtcando que

os actuals mecanlsmos clo

l-Ml seráo insuliciei¡'t'¡
para cobr¡r os oérices u'¡

terceiro mundo e ProPoe
<modif icaçöes f undamett-

tais e inovado¡as>.
O relatório PreParató-

rio indica que o terceiro
mundo subltnha tgual-

mente a evoluçáo, nlulto
¡quietante aos seus o¡nos

cia ajucia Púbtrca ao de-

senvolvimento' APesar cie

um ligeiro aumerìto enì

1978, o nível 'da ajuda
manteve-se <um dos mais

baixos registados até en-

tão>. O texto sublinha
nomeadamernte a respon-

sabilidadedos Estados-
-UnidoF, Alemanha Fede-

r¿l e do JaPão (que rþ

duziram sensivelmente a

percentagem do lucro que

consagram à aiuda Públ¡-
ca ao desenvolvimento).

otiGa p
a7l

urs0n0
r0p

Reuniõo onuol do FMI

Terceirc Mundo pcdc aumtnto da aiudr

¡o de¡envolvimerto

hcUirltAü
PO LI¡'A TT¡ U-J \J ¡IUA¡{ IA

AMMAN Adnan
Abou Aude, ministro jor-
daniano da lnformação,,
Ivlrnrstro dos Negócios
Estrangeiros
interino, avis-
tou-se no cábado em Am-
ffr€lrì corr-t Ahmed Ali Nour
El Din, membro do Bu-
resu Político da Frente
Polisário. O emissário sa-

haraui entregou ao minis-
tro jordaniano uma men-
sagem do Mohamed Ab-
delaziz, secretário-geral
da Frente Polisário. (FP)

FOME NA AFRICA
DO SUL

PRE-l-oRlA Crian-
ças negras da Arnca oo
Uul comem papel oe lor-
fral para malarem a ïorne.
Esta revelação foi terta
após um inquérito reali-
zado em várias escolas
da cídade de Pietermari-
tzburg. Segundo o jornal
sul-africano aSunday Ti-
.mesD, 100 mil crianças
negras até aos cinco anos
rnorrem anualmente neste
país onde vigora o apAr-
theid. (ADN)

MACIAS EXECUTADO

lvrALAÞ\,, IVIACIAS

l\gucnld., ¿rIì(rgO u¡(quvl
c¡d butne-trqudtonat,
derruþado €ffr Ago$to ur-
t¡lîO, lol eXeCUtauO l,O

sabado juntamente com
seis cúmplices. Segundo
informaçoes seguras, Ma-
cias e os outros seis con-
denados, teriam sido fu-
silados a tarde,-no Pátio
da prisão de Malabo, na
presença de advogados e

membros do tribunal mi-
litar. (FP)

CUBA-BOLfVtA

LllVlA-- U gUvcfr¡O Oa

dollvra estuoa aurudr¡ne¡¡-
te o restir0elecrlncnto oas
t'eraçoes dlPlomatlcas
com uuba, arruncrou 3
presidente Warter Liue-
vara Arze, dcl passagenì

pela capital peruana. uue'
vara Arze näo oeu ma¡s
cietalhes sobre o reata-
mento dos laço,s drPlo-
máticou entre Havana e

La Pa¿, mas indicou c¡ue

a peciido do Congresso
boliviano, o facto se ma-
¡.ertalizar¿ nos'Proxlr¡¡us
:rreses. (PL)

CONFERÊNCIA
SOBRE A RADIO

GENEBRA UMA

s6¡f e¡þncia administra-
tiva mundial Para a revi-
são dos regulamentos
sobre a ligaçãrc Pela rá-

dio decor'¡e desde on-

tem em G'enebra. Os de-

legados de 148 Países
devem rever as regras 

"

internacionais de utiliza-

ção da rádio Para as li'
gações, a televisão êâ r€l:

diodifusão, Para as Pes-
quisas esPaciaiseara-
dionavegação, incluindo
a utilização dq satélites'
(Tass)
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O país

A Secçã6 da Polfcia sariado do Comércio,
Económica, do Comissa- ve¡o na sequência de uma
riado do lnterior, llt . uug" de açambarcamentos

::å: ;:.'iå'.J,å:l;Jä 0" ,oou a espécie, per-

até ontem, seg'unda-fei'ra, petrada por pequenos co-

apreendeu' dezenas de merciantes e intermediá-
volumes de mercadorias ríos, que se aproveitam
de primeira necessidade, abusivamente dos perío-
postas à venda por 

. 
re- dos de escassez de géne-

vendedeiras, nas teÍ;'as -" "o 
país,'para aufer¡-

da capital, a preços de rem tuóros- á custa de
especulação' menor esforço e em de-

Até ao entardecer de- t¡imento do consumiilor
ontem, alguns inf¡racto- Por aquilo que nos foi
res estavam a ser ouvi- dada oportunidade de
dos (a esmagadora maio- ver na Polícia, a maior
ria são mulheres idosas e parte dos artigos postos

de meia-ídade), calculan- à venda nessas condi-
do-se em cerca de 4O o ções, pertencem, exclusi-
número de indivíduos vamente, as antígas im-

acusados de especulação ' portacões feitas pa¡'a o
com géneros de primeira País. É o caso de vários
necessidade importados, cubos de caldo de gali-
umas 36 revendedeiras, nha. médio e grande, re-

de peixe, foram detidas vendidos depois de re-

na manhã de ontem. partidos em bocados,
Esta nova acção da chegando a permítir ao

Polícia Económica, em especulador, um lucro
colaboi'ação com agentes exorbitante de quatro a

de fiscalização do Comís- cinco vezes maior que o

Ce mi¡¡ário Principal apela a

(Cont. da t.s Pá9.) do há carência dos géne-
ros cie primeira necessi-
dade o Governo é que é
criticadc, o nosso povo é
que passa malt.

Há boatos que, como já
havia frisaci'c, recente-
mente o Comissário Prin-
cipal, estes estabelec¡-

beneficiar dos nossos Pro-
dutos. Mu¡ia gente que

está em Portugal recebe
em tod'os os aviöes, os
nosscs pÍodutos. Temos
que ser também contra
essa gente t2orque, quan-

Falocou om
Jern Pierre

preço de compra nas mer-
cearias.

Tantos outros exem-
p!os se nos apiesentam
com tantas margens cle

lucres, quando menos são
escrupulosos os desor-
delros: sabonete (LUX)'
médio e gigante, compra-
dos a 17,50 Pesos e 20
pesos e revendidos Por
30 a 35 pesos; sabão
<Nalon>, de 10 Para 20
pesos; caixas de fósforos,
de um a 2,5O pesos; ce-
bolas de 48 Pesos ao qui-
lo, revendides a cinco
pesos cada pequena las-
ca reco'rtada em -seis bo-
cados e peixe de Primei-
ra e segunda, adquirido
a 15 e 25, vendido a 30
e 4O o quilo.

E ainda não se sabe
da repiessão ao açambar-
camento e especulação,
com os artígos importa-
dos para os dois super-
mercados recentemente
postos à venda.

rnentos novos <foram
construídos para os diri-
gentes do Particio e do
Ëstâdo). O camarada
Joäc Bernarcio Vieira re-
f eriu-se-lhe dizendo que
<tnós sorncs modestos e
honestos. Somos os segui-
d,cres de Cabral e, por is-
so a nossa principal rpreo-
cupação, o nosso princi-
pal objectivo, pelo qual
lutámos é servir os inte-
resses do nosso povo e
não os nossos interesses
pessoais>.

O Comissário Princiiral
depois de ter saudado o

. Comissário d'¡ Comércio,
camarada Armando Ra-
mos e os .dirigentes do
Pa:'tido e do Estaci'o pre-
sentes na .ina.uguração, fez
um resumo da história
d.is Armazéns do Povo e
o que ele reþièsenta para
o nosso pbvó,'<<os Arma-'zéns do Pövo const¡tu¡'
ram qempfe uma das ar'
mas para a defesa cia nos-
sa luta para que o nosso
rpovo pudesse ter as coi-
sas que'nunca conseguira
porque é explorado Pelo
colonialísmo. Foi criad'o
para que o povo da Guiné
beneficiasse das coisas a
que tem direito. Por isso,
nós os combatentes da li-
berdade da Pátria f icá-
mos contentes com essas
realizações d'epois da'nos-
sa independência r.)orque
essas são as razões Pelas
quais lutámosl.
- Dirigindo-se aos técni-

¡filô PINTCHAT

Vítima de desastre
tJe vieção falceu em
França, o camarada
Jean Pierre Mendy,
um militante e traba-

lhaoor rncensaver, oes-
de a prinreira ho¡a.

Mil¡tante clandesti-
no desde 1968, traba-
lhou em coiaboração
com o Fundedor lja
nossa naciona lidade'
camarada Amílcar Ca-
bral. O camarada Jean
Pierre MendY, foi o
fundador-, em Paris e
juntarnente com outros
cama¡adas, de um Co-

mité de apoio ao
PAIGC.

Esse Comité, com
o nome de Acção
para a. Juventude do
PAIGC, tinha como

f unção mobilizar os
nossos emigrantes em

França, como também
revar ao conhecimento
nos sectores Progres-
sistas, o desenvolvi-
mento da, nossa luta

de libertação nacional.
Depois da total li-

bertação do nosso
país, foi Por iniciativa
rle Jean Pierre MendY
que se, criou a CooPe-

rativa Agrícola <Do-

mingos Ramos> em

Bandjara.
Ao ter conhecimen-

to da morte deste ca-

marada, o Presidente
Luíz Cabral mendou
telegrama de condo-
lências ao Comité de

Acção para Juventude
de PAIGC' bem como

à família enlute¡la.

Breves

ARAFAT
NA EUROPA

KOWEIT 
- 

l¿sss¡
Arafat, do Comité
Executivo da Organi-
zação da Libertação
da Palêstina (OLP),
efectuará nos meados
de Outubre uma tour-
née que o conduzirá
gucêssivamen-
te a França, ltália e
provavelmente Aus-
tria, anunciou no sá-
bado o jornal kowei-
tiano <Al Basr.

Citando fontes pa-
lestinianas, o quoti-
diano acrescenta que
Arafat ¡:assará em vá-
rios países árabes do
golfo, no término do
seu períplo na Europa.

Por outro lado, o
jornal relembra que o
diálogo prossegue ac-
tualmente entre a ad-
ministração america-
na e a OLP, por inter-
médio de Ad'rew
Young, ant¡go emba¡-
xador americano na
ONU,eapedidodo
presidente Carter.
(FP)

APOIO
A NICARAGUA

WASHINGTON
Os Estados Unidos e o
México estão enga¡a-
dos em manter a sua
solidariedade ao go'
verno de reconstru'
ção nacional da Nica'
rágua, rpara o aiudar
na tarefa de recons-
trução económica e
social.

James Carter, Pre-
sidente dos Estados
Unidos, informou o
Presidente do México'
José Lopez Portillo,
da decisão do seu go-

verno de ,manter aju-
da no novo'governo
de Nicarágua. Esta
decisão está contida
num comunicado con-
junto publicado no
termo das entrevistas.
(Tass)

Frang¡
DIondy

durez¡ Gentra o açambôrcament¡

6uinó.Conakry
(Cont. da î.e Pág)

Africain (RDA.), tra-
jado de um bubu bran-
co, pronuncia um vi-
brarìte e histórico dis-
curso, que os seus
compatriotas presen-
tes em delírio cobrem
de aplausos: <<Nunca

renunciaremos ao nos-
so direito legítimo e
natural à independên-
cia... Preferimos a
pobreza na liberdade
do que a ¡iqueza na
escravaturaD.

Minutos mais tar-
de, o visitante, exas-
pei'ado, sublinha. aos
seus ministros; aNão
temc¡s mais nada a
fazer aquil.

lsto passou-se em
25 de Agosto. A 28
de Setembro, o cora-
joso povo guineense,
mobilizado pelo PDG,
irie confirmar nas ur-
nas as palavras do
seu, já na altu¡a, líder
incontestado: a Guiné
votou massivamente
r<nãor. O histórico
<Nãol de Setembro, o

o tnedrro. o exempro
çilurJrd¡auor IJara
aquc/ês què declul-
ranr seguir a vta dlrí-
ctt m¿¡s honrosa ' de
servir a vontade po-
pular. Menos de
uma semana depois,
a soberania' era mate'
rializada, com a pro:
ilamação,a2deOu-
tubro, da - República
Democrática da Gui-
né.

Vinte anos depois,
de 20 a 22 de De-
zembro, o presidente
Gisca¡'d d'Estaing da
França visita a Repú-
blica da Guiné. Esta
viagem permitiu re-
lançar a cooperação
entro os dois pafses.
Mas durante todo es-
te tempo, a Guiné não
estagnou.

Hoje, em que se
comemora o 21.e ani-
ve¡sário da proclama'

ção da República, a

Guiné pode orgulhar-
-se de ser um dos
países realmente in-
dependentes em Áfri-
ca.

deficiências técnicas pa-
ra fazer um supermercado
como este e que, Por isso,
a ¡lossa cooperaçäo com
Portugal novo e indePen-
dente tem que ser cacia
vez mais reforçada e, jun-
tos temos que fazer tudo
¡para que oS nossos PovOS
possam viver em paz e
felicidade.

UM SUPER-MERCADO
MODERNO

Galerias D'Amura que
foi inaugurado no fim da
tarde ci,: domingo, f ica si-
tuado entre a Farmedi I
e a 1.-' Esquad,ra da Polí-
cia. Como dizia o cama-
rada Francisco Coutinho,
director cics Armazéns do
Povo, durante o acto inau-
gural, que as conversa-
ções para a construção do
supermercad'o se inicia-
ram em 1977 e, só em
Fevereiro de 1979 tive-
ram mais incremento. Dis-
põe de uma área de 700

-metros quad'rados dos
quais 475'se destinam ao
público. Tem quatro câ-
maras frigoríficas, sendo
duas d,e conservação e

_ duas de congelação. O

estabelecimento é d'otado
de pronto a vestir, t2eixa-

ria, talho, charcutaria e

mercearia. Para a cgmÞra

de máquinas, construção

e mão-de-obra foi gasta

uma quantia. d,e cerca de

Galerias D'Amura ê

um supermercado de li'
nhas mod'ernas e, toda a

montagem foi feita em co-
laboração com a empresa
portuguesa lral. Segundo
o director-geral, vão ser
construídos outros super-
mercad'os noutras zonas
demográf icas, conforme
as necessidades da lpopu-
laçäo. No que resPeita ao

abastecimento normal de
merqacl'orias, fomos, infor-
mados que, Pelo menos
até ao fim do ano o Pro-
blema está comPletamen-
te resolvido' (O nosso
objectivo neste mo,mento
é servir e servir sempre o
nossô povo coln Prod'utos
de rprimeira necessidade.
Temos d'if iculdades de
várla ordem mas, elas só
nos servem de incentivo>.

'Depois da visita demo-
rada às instalaçöes, o ca-
marada Armand'o Ramos,
Comissário de Estado d'o

Comércio, lndústria e Ar-
tesanato começaria Por
agrad,ecer à direcção.e a
todos os trabalhadores
dos Aimazéns do Povo
pelo trabalho realizado.
Explicando o objectivo
destes, novos estabeleci-
mentos precisou que eles
vêm ao encontro de um
grande esforço que o nos-

so Estado está a Íazer Pa'

ra abastecer o nosso Povo

de rprodutos de Primeira

necessidade e como for-

ma de valorizar e'conser-

var os nossos prod'utos

nacionais.

A IMPRENSA
NO IRÃO

HYDERABAD
O líder religioso lra'
niano, representante
especial d'e AYtolla
Khomeini, Hussain
lmadi, cr¡t¡cou . Pa-
pel jogado . Pela lrn-
tprensa ocldental na
d,ifusão das informa-
ções sobre a revolu-
ção iraniana.

(A lmprensa oci'
dentall, afirmou em
Hyderabad, é reçon'
sável pela d'ifusão de
relatórios a falsos e
destituidos de funde-
mento, para liquidar
a causa da revolução

seu pafs. (Tass)

Ter9a-felra, 2 do Outubro de 1979

3

cos d,a lral (Jndústria e 16 mil ccntos, e irão tra-

1åi$î,". Y9,Ji';i9,,"9 barhar para rá 26 empre-

que ainda temos grandes gados.
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